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INTRODUÇÃO 

  
 

Neste Relatório vocês irão encontrar algumas das principais ações e atividades de-
senvolvidas pelos diretores executivos, assessores e funcionários da FETAEP durante o ano 
de 2010.  

Como já era previsível, o ano de 2010 continuou sendo de muitos desafios, lutas e 
muitos trabalhos, não apenas nas atividades internas da Fetaep, mas também com a Con-
tag, Regional Sul e CTB.  

Se não conseguimos vencer todas, pelo menos avançamos em algumas conquistas e 
mantivemos outras, e ainda outras estão por vir. 

 No decorrer do ano iniciamos os trabalhos preparativos para o 1º Congresso Estadu-
al de Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais do Paraná, elaboramos o regimento interno, o 
documento base e realizamos 10 plenárias regionais para retirada de delegados das bases e 
discussão do documento base.  

Em todas as áreas de atuação da Federação obtivemos ganhos e adquirimos força, 
conhecimento e reconhecimento pelo trabalho desenvolvido por todos da diretoria, assesso-
ria e funcionários.  

Contamos também com vários parceiros durante o ano que foram importantes nas 
nossas lutas e ações do Movimento Sindical de Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais. 

Cresceremos ainda mais em nossa união e organização, buscando os que ainda se en-
contram distanciados de nossa luta, queremos todos os trabalhadores/as rurais dentro dos 
Sindicatos e todos os STRS dentro da FETAEP.  

Ainda teremos grandes desafios em 2011 e anos seguintes pelas Reformas que cons-
tantemente são exigidas ou anunciadas por governantes ou setores da economia brasileira, 
pois dela depende a permanência ou não do atual sistema sindical brasileiro e a permanên-
cia dos Direitos Trabalhistas e Sociais dos Trabalhadores/as Rurais, ao longo dos anos con-
quistados. 

 Esperamos chegar ao final de 2011 podendo contabilizar outras conquistas e sem 
perder as existentes e cumprir as metas traçadas ao MSTTR. 

 
Ademir Mueller 

Presidente 
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POLÍTICAS GERAIS DA FETAEP 

Uma das responsabilidades da presidência da Fetaep, neste ano de 2010, na pessoa do Sr. Ade-
mir Mueller, foi acompanhar as ações e atividades desenvolvidas por todas as políticas e depar-
tamentos da Fetaep, além das políticas diretamente de sua responsabilidade como titular. Duran-
te o ano de 2010 contou com a secretária executiva Raquel da Silva, bem como com a auxiliar de 
secretaria Rita de Cássia Souza. 

No decorrer do ano de 2010, cada diretor da executiva da Fetaep, juntamente com sua assessoria 
e funcionários de cada departamento, desempenharam seus papéis, realizando ações e ativida-
des com muito afinco no intuito de alcançar melhorias para a classe de trabalhadores/as rurais e 
do movimento sindical.  

O ano de 2010 continuou sendo de muitos desafios e lutas, mas também de vitórias. A seguir re-
lataremos algumas das atividades em que a Fetaep teve atuação: 

Aconteceram várias reuniões dos Coletivos Estaduais, os quais se reuniram sempre que necessá-
rio para fazer encaminhamentos e discussões referentes a melhorias para os/as trabalhado-
res/as rurais do Estado do Paraná. 

A Fetaep participou das reuniões e encontros dos Coletivos Nacional da Contag durante o ano de 
2010, como de Política Salarial, Políticas Sociais, Finanças, Mulheres, Ética, Agrícola, Agrária, 
Meio Ambiente, Jovens, Formação e Organização Sindical, Terceira Idade e Habitação. Participou 
ainda das reuniões dos Conselhos da Contag, bem como do Conselho Fiscal efetivo da Confedera-
ção, seminários e reuniões da regional sul da Contag. 

 Durante o ano de 2010, a Fetaep, através de seus diretores, assessores e funcionários de cada 
área, participaram das reuniões e encontros de conselhos, comissões, fóruns, comitês, grupos de 
trabalho, programas, etc, das Secretarias de Estado, Secretarias Municipais, Ministérios, Superin-
tendências Estaduais de Ministérios, INCRA, IAPAR, IPARDES, Fundação Terra, Itaipu, Bacia do 
Paraná III, Senar/PR, Emater, Dieese, INSS, Fundepec, ITCG, CTB, CFT, dentre outras que vão sur-
gindo ao longo do ano e são temporárias. 

Realizamos o segundo itinerário estadual da Enfoc, sendo dividido em três módulos de 5 dias 
cada, na qual formamos um grupo composto por dirigentes sindicais, lideranças da juventude e 
de mulheres.  

 

Participamos ainda do Grito da Terra Na-
cional em 2010 com vários ônibus do esta-
do do Paraná, bem como participamos da 
entrega da pauta ao Presidente da Repúbli-
ca e outros Ministérios, tivemos represen-
tantes da Fetaep em todas as audiências 
com os Ministérios e Secretarias com o ob-
jetivo de aprovação da pauta de reivindica-
ção. 
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No ano de 2010 conseguimos que a Caixa Econômica Federal aderisse ao Programa Nacional de 
Crédito Fundiário que até então só o Banco do Brasil realizava a contratação dos projetos dos 
trabalhadores rurais paranaenses e nós que somos responsáveis por aproximadamente 90% dos 
projetos financiados no Estado, comemoramos a adesão. 

Os agricultores familiares de todo o Paraná já foram beneficiados pela parceria firmada entre a 
Fetaep e a industria BSBIOS Energia Renovável, que aderiu ao Programa Nacional de Produção e 
Uso de Biodiesel. Após a assinatura do protocolo de intenções firmado entre a Fetaep e a BSBIOS, 
a Fetaep já avalizou alguns contratos entre a empresa e cooperativas, a exemplo da COAGRO, 
COPAGRIL E COASUL. 

Foi realizada Audiência Publica em Curitiba, na qual certa de 400 trabalhadores rurais participa-
ram da mesma na Assembleia Legislativa, e a Fetaep apresentou proposições para a melhoria do 
PNCF e as mesmas serviram de subsídio para o Deputado Federal Assis do Couto elaborar pro-
postas de emenda na lei 93/98 que trata do fundo de terras e reforma agrária. Para nós do MST-
TR foi um importante fato pois nossas proposições compôs o documento de alteração do PNCF à 
nível nacional. 

 

Durante o ano de 2010, iniciamos os trabalhos e discussões prepa-
ratórias ao 1º Congresso Estadual de Trabalhadores e Trabalhado-
ras Rurais - CETTR - do Estado do Paraná, elaborando o regimento 
interno que foi aprovado pelo conselho da Fetaep, elaborando o 
documento base que faz parte da pauta de discussão do CETTR. 
Foram realizadas 10 plenárias regionais preparatórias para o 
CETTR, nas quais foi debatido o documento base e eleitos/as os 
delegados/as que participaram do congresso.  As plenárias regio-
nais contaram com a participação da diretoria executiva da Fetaep 
que auxiliaram nas discussões e debates.  O processo preparativo 
ao CETTR foi acompanhado e executado pela secretaria geral da 
Fetaep, tanto na elaboração do regimento interno, quanto na ob-
servação do cumprimento dos prazos e normas do próprio regi-
mento e do Estatuto Social da Fetaep. 

 

A Fetaep reuniu 800 participantes, entre agricultores familiares, lideranças sindicais e várias 
autoridades para o Lançamento do Cadastro Estadual dos Segurados Especiais, o que foi um 
marco histórico para o meio rural. Dentre as autoridades que participaram do evento estão o 
Ministro do Planejamento Paulo Bernardo, Ministro da Previdência Social Carlos Eduardo Gabas, 
Presidente Nacional do INSS Valdir Moysés Simão, Deputado Federal Assis do Couto e Presidente 
da Contag Alberto Broch. Com o Cadastro dos Segurados Especiais os agricultores familiares po-
derão se aposentar (por invalidez, idade, tempo de contribuição, e outros) e ter acesso garantido 
a outros benefícios previdenciários como auxílio-doença, salário-maternidade, pensão por mor-
te, auxílio-reclusão, com mais facilidade e agilidade. 



 

4 
 

Participamos do 2º Festival Nacional da Juventude Rural, promovido pela Contag, no qual con-
centrou esforços para a ampliação de políticas públicas voltadas à permanência do jovem no 
campo e à sucessão rural.  

Realizamos um treinamento para novos funcionários de sindicatos, objetivando a capacitação e 
repassar noções básicas sobre como se dá o trabalho dentro de uma entidade sindical.  

Trabalhamos para acabar com algumas criações e ratificações de sindicatos fraudentos que insis-
tem em querer enfraquecer a unicidade sindical, mas que conseguimos impedir comprovando 
que as assembleias que tentaram realizar eram fachada ou participando da mesma com traba-
lhadores e trabalhadoras rurais e votando contra a criação ou ratificação das mesmas. 

Visando facilitar a comunicação com os Sindicatos, criamos e-mails com a extensão 
@fetaep.org.br para todos os Sindicatos filiados e em dia com a Fetaep, sem custos para os mes-
mos. 

A Federação esteve também em encontros, reuniões, assembleias e outros eventos realizados 
pelos STRs ou região sindical, da qual foi convidada e teve disponibilidade de agenda. 

                       

Houve quatro assembleias gerais da Fetaep durante o ano de 2010 sendo Assembleia Geral Ex-
traordinária para tratar da convenção coletiva de trabalho e assuntos gerais, Assembleia Geral 
Ordinária para tratar da Prestação de contas do exercício de 2009, Assembleia Geral Extraordi-
nária para Eleger a Comissão Coordenadora do 1º Congresso Estadual de Trabalhadores e Traba-
lhadoras Rurais e Assembleia Geral Ordinária para tratar da Previsão Orçamentária para o ano 
de 2011. 

Em algumas assembleias e eventos do ano de 2010 contamos com a presença do presidente da 
Contag Sr. Alberto Broch e do Deputado Federal Assis do Conto dentre outros Deputados Esta-
duais e autoridades governamentais que nos honraram com suas presenças.  

Cada regional sindical recebeu da Federação um notebook e um datashow para auxiliar nos e-
ventos e reuniões das regiões sindicais, bem como em algumas assembleias foram sorteados di-
versos prêmios aos sindicatos que estavam em dia para votar e presentes no momento do sor-
teio. 

Aconteceu também o encerramento das atividades das turmas do Programa Empreendedor Ru-
ral, promovido em parceria pelo SEBRAE-PR e pelo SENAR-PR, com a participação da Federação 
dos Trabalhadores na Agricultura do Estado do Paraná – FETAEP e pela Federação da Agricultu-
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ra do Estado do Paraná – FAEP, onde participamos da abertura, pronunciamentos, apresentação 
dos projetos, debates da turma, palestras, formatura e jantar de confraternização. 

Avançamos na parceira com a CRESOL, havendo fundação da Cooperativa em muitos municípios 
do Paraná, sempre em parceria com os Sindicatos de Trabalhadores Rurais. 

 

A Federação participou do Show Rural, que é reali-
zado todo ano em Cascavel, e com o apoio do Se-
nar/PR, conseguimos reunir aproximadamente 
6.000 trabalhadores e trabalhadoras rurais em nos-
so estande, tendo recepcionado por dia cerca de 
1.200 trabalhadores. A diretoria da Fetaep se reve-
zou durante os dias de evento para que todos pu-
dessem participar e dar a devida assistência aos a-
gricultores, bem como os dirigentes da região sindi-
cal 2 tiveram um importante trabalho para que nos-
sas ações acontecessem. 

Para que os trabalhos e todas as ações da Fetaep em geral possam acontecer da melhor forma 
possível, contamos também com alguns funcionários que se empenham em suas funções e não 
poderíamos deixar de comentar neste relatório.  

A Sra. Maria Neuza Bergamo Mueller, telefonista e recepcionista da Fetaep e responsável por 
todas as triagens e encaminhamentos de ligações telefônicas e atendimento ao público interno e 
externo da Federação.  

As cozinheiras Sra. Maria de Lourdes Almeida e a Sra. Elza de Moraes Cardoso são as responsá-
veis pelas ações na cozinha e refeitório.  

O Sr. João Maria Duarte é responsável pelas reproduções dos clippings dos jornais que a Fetaep 
assina, pelas fotocópias da Federação, serviços de protocolo, correio e motorista, dentre outros 
que houver necessidade.  

O Sr. Paulo Rodrigues é responsável pela manutenção da sede da Fetaep executando pequenos 
reparos e outros serviços, pelo abastecimento e atendimento do bar e pelos alojamentos quanto 
as entradas e saídas de pessoal e roupas de cama e banho, etc.  

Ainda contamos com a colaboração das zeladoras Zilda Lopes de Oliveira e Mayara Borssuk Mo-
reira.  

O Sr. Nilson Capalbo, auxiliar administrativo, é o responsável pela emissão e controle das guias 
pré-preenchidas, manutenção dos carros da Federação, compras mensais para a cozinha e alguns 
departamentos, protocolos, auxilia o departamento de tesouraria em serviços externos quando 
necessário, faz serviço de motorista em Curitiba e viagens dentro e fora do Estado, dentre outros 
serviços. 
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Secretaria Geral 

A secretaria geral da Fetaep conta como diretores responsáveis o presidente Sr. Ademir Mueller 
e o secretário geral Aristeu Elias Ribeiro. Conta ainda com a secretária executiva Raquel da Silva 
e a auxiliar de secretaria Rita de Cássia Souza. 

Dentre as atividades diárias de responsabilidade da secretaria geral da Fetaep estão a assessoria 
à presidência da Federação, diretoria executiva e departamentos e algumas relatadas abaixo. 

A Elaboração, organização, informatização, seleção e distribuição das correspondências recebi-
das e expedidas (cartas, ofícios, memorandos, fax, atas, relatórios, declarações, editais, projetos, 
requerimentos, síntese de reuniões, convites, e-mails, resoluções, etc). 

Controle das correspondências recebidas, triagem e encaminhamentos aos setores competen-
tes.Triagem e agendamento dos convites que chegam à diretoria e departamentos, através da 
secretaria geral. Respostas, reprodução e arquivamento das correspondências recebidas. Elabo-
ração, digitação e informatização da documentação expedida. 

Recebimento, triagem e expedição de e-mails através das contas fetaep@fetaep.org.br, secretari-
a@fetaep.org.br, presidência@fetaep.org.br e outras contas criadas eventualmente para alguma 
ocasião necessária. 

Arquivamento da documentação, após circulação na entidade e respondidas as que necessitam.  

Assessoramento aos departamentos da entidade na elaboração de documentos, relatórios, proje-
tos, modelos diversos, etc. 

Organização de assembleias, reuniões de diretoria executiva (internas ou com outras institui-
ções), diretoria geral, plenárias, etc. Organização e elaboração de atas das assembleias gerais e 
reuniões da diretoria geral e executiva. 

Palestrante e participação na organização e execução dos cursos e encontros de funcionários de 
sindicatos que acontecem todo anos na Fetaep. 

Atendimento aos sindicatos que vêm na Fetaep, digitando documentos diversos, impressão e 
reprodução de cópias solicitadas pelos dirigentes sindicais. 

Dentre outras atividades diárias e auxílio a outros, no ano de 2010 iniciamos os processos pre-
parativo ao CETTR, no qual a secretaria geral acompanhou e executou a elaboração do regimento 
interno, auxiliou na observação para o cumprimento dos prazos e normas do regimento e do Es-
tatuto Social da Fetaep. Elaborou os modelos dos documentos usados nas plenárias preparató-
rias aos CETTR que aconteceram no final do ano, bem como organização de todos os documentos 
referente ao congresso, tanto expedidos como recebidos. 

Todos/as da Fetaep, dentre diretores, assessores, funcionários e parceiros, cada qual na sua área, 
trabalharam e se empenharam para que as ações e atividades da Federação pudessem ser de-
senvolvidas da melhor maneira possível. 

  

 

mailto:fetaep@fetaep.org.br
mailto:secretaria@fetaep.org.br
mailto:secretaria@fetaep.org.br
mailto:presidência@fetaep.org.br
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ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO  

A assessoria de comunicação tem como diretor responsável o presidente Sr. Ademir Mueller e 
durante o ano de 2010 contou com a assessoria da jornalista Renata Souza. 

Durante o ano de 2010, o departamento de comunicação da Fetaep, sob a coordenação do diretor 
da área, desenvolveu um novo layout para o Jornal da Federação – deixando-o visualmente mais 
leve e com a cor característica da entidade em destaque, que é o verde. O objetivo da mudança foi 
torná-lo mais interessante e atrativo aos olhos dos leitores, formado por trabalhadores e traba-
lhadoras rurais, além de autoridades políticas e sindicais.  

O Jornal permaneceu no formato tabloide (28cm X 31cm), porém assumiu definitivamente o pa-
pel couchê como padrão de impressão. Já a tiragem e a quantidade de páginas variaram confor-
me a demanda de informações. Em alguns meses, dependendo da quantidade de notícias, o Jor-
nal saiu com doze páginas – ao invés das tradicionais oito – e foi impresso com a tiragem de seis 
mil exemplares – ao contrário dos cinco mil.  

Depois de diagramado e devidamente revisado – tanto pela jornalista quanto pelo diretor da á-
rea –, o Jornal foi distribuído aos STTRs, à Contag, às Fetags e às autoridades políticas ligadas à 
atividade agropecuária e sindical - tanto da capital e do interior do Paraná quanto das demais 
Unidades da Federação.  

Outro instrumento de comunicação que está sob a responsabilidade do departamento de Comu-
nicação da Fetaep é o site da entidade www.fetaep.org.br. Em média, pelo menos uma notícia no-
va é publicada a cada semana – visando, dessa forma, mantê-lo atualizado. Vale destacar que ao 
departamento cabe a atualização das seções de notícias e de imagens, fotografias. As demais á-
reas são de responsabilidade do departamento de informática.  

A assessoria de comunicação também dá o devido suporte aos demais departamentos da Federa-
ção no que diz respeito à produção de materiais gráficos – como folders e cartilhas. O suporte se 
dá por meio da produção textual – como ocorreu nos Boletins Especiais do Grito da Terra e da 
Juventude Rural (anexos) – ou então pela revisão textual, conforme ocorreram nas cartilhas do 
Proagro Mais, do Pronaf e do Crédito Fundiário – que ainda está em fase de produção (anexas). 
Além disso, o suporte gráfico também se configura por meio do contato com gráficas. 

Outro papel desempenhado pelo departamento de comunicação é manter a diretoria executiva 
da Fetaep informada por meio do clipping. Todos os dias cada diretor recebe um apanhado de 
notícias com os principais acontecimentos publicados nos Jornais Gazeta do Povo, O Estado do 
Paraná e Folha de Londrina referentes à agricultura, à economia, à política e à agropecuária. A 
jornalista faz a leitura diária dos referidos jornais, seleciona as notícias e, na sequência, encami-
nha ao departamento de Correios e Xerox para as devidas cópias e envio aos diretores.  

Em suma, por meio da assessoria de imprensa, a Fetaep tem levado uma série de informações 
referentes à entidade aos trabalhadores rurais e à sociedade como um todo – seja pelo site, pelo 
Jornal ou pelos releases encaminhados à mídia – que são produzidos para divulgar as ações in-
ternas da Federação, demonstrando, com isso, a importância do trabalho desempenhado pela 
entidade.  

http://www.fetaep.org.br/
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Os temas divulgados envolvem todas as políticas de atuação da Fetaep, sendo elas: Assalariados, 
Agrícola, Agrárias, Previdência, Habitação, Formação e Organização Sindical, Meio Ambiente, 
Mulheres, 3ª Idade e Juventude. Para a produção das matérias e das reportagens referentes aos 
departamentos citados, a jornalista da entidade acompanha as ações e os eventos das diretorias - 
efetuando também o registro fotográfico. 

 

Retrospectiva: capas Jornal da Fetaep de 2010 

 

 

 

 

 

 

 

 
Janeiro / Fevereiro  Março  Abril  Maio 

 

 

 

 

 

 

 

 
Junho  Julho  Agosto  Setembro 

 

 

 

 

    

Outubro  Novembro / Dezembro     
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Impressos especiais produzidos em 2010 – Trabalhos de produção e/ou revisão textual 

    
   (Cartilha em desenvolvimento) 

 

INFORMÁTICA  

O departamento de informática tem como diretor responsável o presidente Sr. Ademir Mueller e 
durante o ano de 2010 contou com a assessoria de Tony Moreira Araújo de janeiro a agosto e de 
Silvio Sales do Nascimento Júnior nos meses de setembro a dezembro. 

O setor de informática é responsável pela proteção dos dados, manutenção interna de rede, 
hardware e software de todos os equipamentos de informática da federação que no final do ano 
de 2010 abrangia a: 2 servidores (dados e backup), 25 computadores (ligados em rede), 4 note-
books, 18 impressoras, 2 modems ADSL (plano GVT e NET), 2 roteadores wireless (internet sem 
fio) e 4 projetores de dados (data show).  

A manutenção dos computadores compreende: cópia de segurança, formatação de disco rígido; 
instalação de: sistemas operacionais, drives de componentes da máquina, softwares para escri-
tório, software antivírus, demais softwares requisitados, impressora e componentes de hardwa-
re do computador. 

Web Site 

A federação possui um site na rede mundial de computadores com 
acesso através do domínio www.fetaep.org.br, entre vários recursos 
do site convém destacar: 

 Informações sobre a entidade, seus departamentos e políticas 
de ação; 
O conteúdo das políticas de ações foi desenvolvido pelos diretores e 
assessores responsáveis. 
 Notícias; 

As notícias são elaboradas e inseridas pela assessoria de imprensa a-
través do painel de controle do site. 
 Álbuns de fotos; 

Contém fotos de eventos que envolveram a participação da FETAEP, a 
manutenções das fotos nos álbuns são de responsabilidade da assesso-
ria de impressa. 

http://www.fetaep.org.br/
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 Jornal/Informativo da FETAEP 
O site disponibiliza o jornal/Informativo mensal da FETAEP em formato PDF que pode ser 
transferido ao computador de quem acessa o site. 

 Dados sobre as regiões sindicais e suas entidades abrangentes filiadas e adimplentes a FE-
TAEP; 
O site mantém informações sobre delegacias regionais sindicais da FETAEP e uma lista dos sin-
dicatos que a região abrange, além de manter uma relação de todos os sindicatos do Paraná. A 
manutenção de sindicatos ativos (adimplentes) é feita pelo responsável do setor de informática 
e a manutenção dos dados das entidades sindicais é feita pela própria entidade através do seu 
acesso a área restrita. 

 Área restrita, contendo conteúdo destinado exclusivamente aos sindicatos filiados e adim-
plentes a FETAEP; 
O Sindicato através de seu login e senha poderá acessar sua área restrita no site da FETAEP, 
nesta área do site encontram-se arquivos de diversos setores da federação. A inserção de novos 
arquivos é feita pelo responsável do setor de informática mediante solicitação do setor que ne-
cessita publicar algo na área restrita. 

 Mural de eventos e informações importantes; 
Na parte inferior do site são publicados banners sobre eventos e demais informações importan-
tes. Ao clicar no banner é redirecionado a uma página onde geralmente contém materiais para 
download e informações. Toda a publicação do conteúdo no site é de responsabilidade do setor 
de informática mediante solicitação. 

E-mail 

No ano de 2010 a Federação criou uma conta de e-mail com o domínio fetaep.org.br para cada 
Sindicato filiado e adimplente a FETAEP, no final do ano concluiu-se a criação de 223 contas de 
e-mails destinada aos trabalhos das entidades.  Para os setores da FETAEP já existiam 35 contas, 
totalizando em 259 contas de e-mail com o domínio fetaep.org.br. A inclusão, exclusão e redefi-
nição de senha são feita pelo responsável do setor de informática mediante solicitação. 

As contas criadas podem ser acessadas através do webmail ou através de configuração 
(POP/SMTP) em softwares gerenciadores de e-mail que podem ser instalados nos computado-
res. Para auxiliar os Sindicatos na configuração foram desenvolvidos manuais e vídeos que estão 
disponíveis na área restrita, ainda assim aqueles sindicatos que encontravam dificuldades eram 
dados suportes por telefone ou mensagens instantâneas (chat) e ainda se necessário por acesso 
remoto. 

Para facilitar a comunicação com os sindicatos foram criados grupos/listas de e-mails, que per-
mite a comunicação em massa com todos os sindicatos através do envio de um único e-mail des-
tinado ao endereço do grupo. Existem grupo/lista separados por micro e também um com todos 
os endereços de e-mail de todos os sindicatos. A criação e manutenção dos grupos são realizadas 
pelo responsável do setor de informática. 

Blog 

Resumidamente, blog (diário da web) é um site cuja estrutura permite a atualização rápida a 
partir de acréscimos dos chamados artigos, ou posts. 
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O blog da FETAEP pode ser acessado pelo endereço 
www.fetaep.wordpress.com. Foi criado com um 
objetivo mais informal onde mantemos os sindicatos 
atualizados de eventos, datas importantes, 
vencimentos de obrigações contabeis, fotos em maior 
qualidade e quantidade, vídeos, notícias e tudo mais 
que possa contribuir com o trabalho dos sindicatos. A 
cada nova postagem no blog os sindicatos recebem um 

e-mail informando o novo conteúdo disponível, isso permite que os sindicato fiquem 
rapidamente ciente das informações. 

Backup (cópia de segurança) 

Através de um servidor destinado exclusivamente a backup, diariamente (de segunda a sexta) é 
realizado copias de segurança do servidor de dados e dos demais computadores que mantém 
arquivos importantes e necessitam de segurança. 

Servidor de Dados 

O Servidor de dados mantém o armazenamento de arquivos de todos os setores da FETAEP que 
são compartilhados com os usuários da rede através de permissões específicas para cada diretó-
rio. O servidor também mantém a base de dados dos softwares CaixaW e ProFederação desen-
volvido pela empresa Direta Informática. 

Palestra 

 
No Encontro de Funcionários de Sindicatos no dia 2 de dezembro de 2011, foi realizada uma pa-
lestra sobre noções básicas em Informática, o conteúdo da palestra compreendia introduções e 
informações atualizadas sobre Hardware, Software, E-mail e Malwares(programas maliciosos). 
Após a palestra foi distribuído a cada participante um DVDs com cursos interativos sobre infor-
mática. 

Declaração de Aptidão ao PRONAF 

Muitos sindicatos solicitam do setor de informática orientações de manuseio de sistemas que 
permite elaboração de Declaração de Aptidão ao PRONAF - DAP, esses sistemas são desenvolvi-
das pelo governo, que são: 

 Sistema Gerador de DAP on-line; 
Sempre que solicitado foi repassado orientações e dicas para a elaboração de DAP on-line dis-
ponível no site do MDA (www.mda.gov.br) e quando identificamos problemas reportamos a 
CONTAG que por sua vez repassa ao MDA. Para exemplificar o procedimento de preenchimento 
e extrato de DAP foi elaborado um vídeo que ficou disponível no site da FETAEP. 

 Sistema Gerador de DAP off-line. 
É comum as entidades emitentes de DAP terem dificuldades na instalação e utilização do Sis-
tema Gerador de DAP off-line, sempre que possível através de contato por telefone ou suporte 
remoto o setor de informática oferece o auxilio possível. 

http://www.fetaep.wordpress.com/
http://www.mda.gov.br/
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Outros Trabalhos Realizados 

 Cotações e compras de equipamentos de informática, softwares e suprimentos para impres-
são; 

 Instalação de equipamentos áudio/visual em assembleias e outros eventos realizados na se-
de da FETAEP; 

 Controle de retirada de equipamentos para eventos realizados fora da sede FETAEP; 
 Manutenção e coleta de dados no relógio ponto e abono de faltas/atrasos em folha ponto de 

acordo com autorizações; 
 Elaboração de gráficos/artes para cartazes e outros materiais de eventos da FETAEP. 
 Elaboração de gráficos/artes para banners e demais imagens do site da FETAEP. 
 Pesquisas de novas ferramentas e tecnologias de informática. 

 

FORMAÇÃO E ORGANIZAÇÃO SINDICAL 

 
O Diretor responsável pela Política de Formação e Organização Sindical durante o ano de 2010 
foi o presidente Sr. Ademir Mueller, tendo como diretor adjunto o tesoureiro geral Sr. Jairo Cor-
rea de Almeida. Na área de Formação contou com a assessora Mariléia Tonietto e a funcionária 
Paula Shizuka Shirata na área de eventos. Já na área de Organização Sindical contou com a fun-
cionária Maristânia Szulak Izé. 

  

FORMAÇÃO 

 
I. Convênio Fetaep – Senar 2010 
 
Houve a renovação do termo de cooperação técnica (convênio) entre Fetaep e Senar/PR no ano 
de 2010, com o objetivo de transferir recursos para viabilização de ações de formação profissio-
nal e atividades de promoção social, mantendo-se o valor de R$1.200.000,00 (um milhão e du-
zentos mil reais). 
 
As atividades envolveram um público aproximado de trinta mil pessoas, incluindo trabalhadores 
e trabalhadoras rurais (agricultores e agricultoras familiares, assalariados e assalariadas, juven-
tude, etc), além de dirigentes sindicais e lideranças comunitárias. 
 
A partir das necessidades das regiões sindicais e da Fetaep, o departamento de formação organi-
zou as demandas para a realização dos mais diversos encontros formativos, como seminários, 
oficinas e cursos. 
 
Quadro 1 – Número de participantes e de eventos realizados pelo MSTTR do Paraná den-
tro do Convênio com o Senar/PR 
 

Responsável Nº Eventos Nº Participantes 

      * inclui repetições. 
Fetaep 53 8.130 
Regiões sindicais 164 24.841 
Total 217 32.971* 
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II. Formação Sindical 
 
Por determinação dos últimos Congressos Nacionais de Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais, 
todas as ações sindicais são pautadas pelo PADRSS (Projeto Alternativo de Desenvolvimento Ru-
ral Sustentável e Solidário). Nesse sentido, e como não poderia deixar de ser, o alicerce da Políti-
ca Nacional de Formação (PNF) é o projeto alternativo. A partir da PNF é traçado o projeto polí-
tico pedagógico da ENFOC - Escola de formação político-sindical – que tem por missão promover 
uma reflexão crítica acerca da ação sindical e aprofundar os elementos necessários a uma prática 
transformadora da realidade dos trabalhadores e das trabalhadoras rurais. 

 
As dimensões desse processo não se limitam à for-
mação presencial, mas abrangem a formação na a-
ção, no cotidiano sindical, além da formação pro-
gramada, que inclui atividades presenciais, planeja-
das e sistemáticas. Para tanto, são organizados itine-
rários com a seguinte estratégia metodológica: 
a) Itinerário Nacional: realizado em 2 módulos de 
12 dias de duração cada, na CONTAG, em Brasília. 
Cada estado indica quatro participantes. Já foram 
formadas três turmas nacionais. 
b) Itinerário Regional: realizado em 3 módulos de 7 
dias de duração cada. Os diferentes estados indicam 
dez participantes cada. A região sul, composta pelos 
estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul, já formou duas turmas regionais. Os módulos 
dos cursos são realizados, alternadamente, nas dife-
rentes capitais dos estados. 
c) Itinerário Estadual: são 3 módulos de 5 dias de 
duração cada. A ENFOC Paraná formou duas turmas. 
 
Como o processo formativo é indissociável da reali-
dade vivida pelos trabalhadores e trabalhadoras ru-
rais, uma das ações pedagógicas vivenciadas na EN-
FOC são as atividades intermodulares, que têm por 
fundamento teórico a inseparável relação teoria – 
prática – teoria do processo de aprendizagem, que 
suscita inquietação e curiosidade, que estimulam 
ações de transformação da realidade. 
 
No ano de 2010 realizou-se o II itinerário estadual, 
envolvendo aproximadamente 35 educandos/as e 
educadores/as, grupo composto por dirigentes sin-
dicais, lideranças da juventude e de mulheres. A car-
ga horária trabalhada na formação programa foi de 
120 horas. A abordagem versou sobre três eixos te-
máticos, em três módulos: a) Estado, sociedade e 

ideologia; b) história, concepção, estrutura e prática sindical; c) desenvolvimento rural sustentá-
vel e solidário. 
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A ENFOC se propõe a desenvolver um processo de formação sindical de maneira a construir uma 
rede de educadores/as com vistas a promover mudanças na prática sindical, qualificando-a. 
 
No âmbito das diretrizes da PNF, foi possível desenvolver ações sistematizadas e continuadas de 
forma a qualificar os dirigentes para intervir nos diversos espaços decisórios que requerem sua 
participação. 
 
 
 
III. Outras Contribuições do Departamento de Formação 
 
Além do cumprimento das atribuições próprias do departamento de formação no que se refere 
às ações formativas envolvendo a ENFOC e da responsabilidade pela organização das atividades 
desenvolvidas dentro do convênio Senar – Fetaep, esteve sob a responsabilidade do departa-
mento a elaboração do documento-base do I Congresso Estadual dos Trabalhadores e Trabalha-
doras Rurais (I CETTR). Tal documento se constituiu na fonte de discussões para as plenárias 
regionais preparatórias do Congresso, realizadas até o final de ano de 2010. Seu conteúdo a-
brangeu todas as políticas de atuação do MSTTR do Paraná, e propôs uma reflexão acerca das 
práticas dos dirigentes sindicais de forma a avançar nas ações de desenvolvimento sustentável e 
solidário, em conformidade com o PADRSS. 
 
Ainda, o departamento contribuiu na elaboração de documentos e materiais didáticos relativos a 
outras políticas de atuação do movimento sindical, além de folders e panfletos.  
 
 
 
IV. Eventos 
 
A assessoria de eventos esta organicamente vinculada ao departamento de formação, sendo res-
ponsável pela logística necessária à execução de cursos, encontros, oficinas e seminários desen-
volvidos pela FETAEP. Dentre suas principais atribuições, destacam-se: 
a) criar lay outs de camisetas, banners, folders, faixas e de todo o tipo de material de divulgação; 
b) organizar eventos nas datas comemorativas de forma a estimular os funcionários e alegrar o 

ambiente de trabalho, a exemplo da festa junina, a homenagem ao dia internacional da mu-
lher, dia das mães, dia dos pais, etc; 

c) organizar atividades culturais e excursões; 
d) auxiliar no planejamento pedagógico; 
e) participar da elaboração e planejamento de oficinas pedagógicas (música, construção de tex-

to, comunicação), destinados aos cursos de formação; 
f) contribuir com arte-educação nos cursos de formação;  
g) organizar as inscrições dos participantes e elaborar as listas de presença, o que inclui o pré-

vio contato com os participantes para confirmação de presença, verificação de horário de 
chegada e partida; 

h) apoiar outros setores quando sobrecarregados ou por falta de recursos humanos. 
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ORGANIZAÇÃO SINDICAL 

 
Um dos papéis da Organização Sindical da Fetaep é auxiliar os Sindicatos quanto aos documentos 
necessários para sua regularização e atualização como entidade de classe junto ao Ministério do 
Trabalho e Emprego e nas eleições sindicais, acompanhando e orientando para que os processos 
eleitorais sejam transparentes e sempre seguindo os Estatutos de cada STR e confeccionar as 
carteirinhas de identidade sindical dos dirigentes.  
 
 
A estratégia de ação do Departamento de Organização Sindical vai além de documentos e servi-
ços, ela trabalha com seus Sindicatos filiados a luta pela identidade de classe, a transparência em 
processos de eleições sindicais, a renovação das práticas sindicais de nossos dirigentes, a ética 
sindical, como forma de fortalecimento de nossa categoria na base e perante a sociedade. 
 
 
Continuamos durante o ano, o acompanhamento rigoroso dos processos junto ao Ministério do 
Trabalho e Emprego, através da Superintendência Regional do Trabalho de Curitiba desde o seu 
início, ou seja, encaminhando o modelo de toda documentação necessária e utilizando o método 
passo a passo para auxiliar o STR no que for preciso para que a documentação esteja correta pa-
ra o protocolo junto ao MTE, evitando que os processos sejam arquivados por falta ou erro do-
cumental, evitando-se assim gastos e agilizando os nossos processos dentro do setor de análise 
em Brasília.  Nos processos de atualização de mandatos, que são analisados e validados na pró-
pria Superintendência Regional do Estado, o acompanhamento e a proximidade com os servido-
res da Secretaria de Relações do Trabalho, agilizou as atualizações que antes levavam até 15 dias 
após protocoladas para serem validadas, para não mais que 7 dias para estarem finalizadas e o 
STR com seu cadastro ativo novamente.  
 
 
Fazemos também, o acompanhamento diário do jornal Diário Oficial da União, seção 1 , a fim de 
acompanharmos as publicações a cerca de nossos processos em andamento, e seção 3, com a 
finalidade de coibir algumas entidades paralelas que estão tentando ser criadas e regulamenta-
das, com o intuito de representar a mesma categoria de trabalhadores(as) rurais e agriculto-
res/as familiares por nós já representados, no qual estrategicamente, o Sindicato do Município 
ora afetado em conjunto com a Fetaep, entra via judicial com uma ação liminar inominada, para 
que judicialmente consigamos impedir a realização da Assembleia convocada, por vezes conce-
dida e outras não, e como uma segunda ação articulamos a mobilização da base para no dia con-
vocado, o nosso trabalhador/a e agricultor/a familiar votar contra a fundação ou ratificação de 
fundação e outros atos dessa nova entidade com objetivo de manter e defender a unicidade sin-
dical conforme estabelecido na Constituição Federal de 1988 – CF/88. 
 
 
As imagens abaixo são de uma dessas ações que aconteceu no dia 25/06/2010, em Telêmaco 
Borba, onde tentava-se criar um Sindicato dos Trabalhadores Florestais no Estado do Paraná, 
abrangendo quase todos os Municípios do PR. No município de Bela Vista da Caróba aconteceu 
no dia 22/09/2010 onde estavam tentando fundar um Sindicato da Agricultura Familiar. 
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Mobilização dos Trabalhadores/as de vários municípios do 
PR para irem até a assembleia do  Sindflorestal  votarem 

contra a nova entidade. 
 

Chegada na assembleia com 400 trabalhadores/as, onde 
fomos recebidos com o fechamento dos portões da enti-

dade  

Aguardando o início da Assembleia   Trabalhadores/as votando contra essa nova entidade, 
não fundada por unanimidade 

 

 

 

Os representantes da 
outra entidade não apa-
receram para iniciar a 
assembleia, e o presiden-
te da Fetaep, Sr. Ademir 
Mueller, encaminhou 
para que os próprios 
trabalhadores escolhes-
sem, por voto, entre os 
presentes uma pessoa 
para dirigir os trabalhos 
da assembleia.  

 
Em Bela Vista da Caróba, no local e horário onde deveria 

acontecer a assembleia só acontecia uma reuniao do 
grupo de mãe da cidade que não sabiam de tal 

convocação para fundação de sindicato. 
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POLÍTICAS SOCIAIS 

 
As Políticas Sociais no ano de 2010 abrangeu os trabalhos nas áreas de: Previdência Social, Edu-
cação do Campo, Erradicação do Trabalho Infantil, Terceira Idade, Saúde e Habitação Rural . 
  
 
 

PREVIDÊNCIA SOCIAL 

 
A Previdência Social no ano de 2010 contou como diretor responsável o Secretário Geral Aristeu 
Elias Ribeiro e como diretor adjunto o Presidente Ademir Mueller. Também contou com a Asses-
soria Jurídica do Dr. Antonio Miozzo, bem como com os funcionários Sr. Milton Preseziniuk e Sr-
ta. Luciana Polizeli. 
 
Em 2010 as atividades do departamento continuaram voltadas a interpretação e aprofundamen-
to da Lei 11.718/08, que traz novas considerações sobre o enquadramento do segurado especial 
e seu cadastro no banco de dados da Previdência Social. 
 
No dia 28 de maio a FETAEP promoveu, em parceria com a CONTAG e INSS, o Lançamento do 
Cadastro dos Segurados Especiais – CNIS Rural – no Estado do Paraná. O evento foi realizado no 
Município de Cascavel, por ser uma região que concentra muitos agricultores familiares. Todo o 
Estado foi mobilizado e mais de 800 trabalhadores (as) rurais estiveram presentes para acom-
panhar o ato solene de assinatura do Termo de Cooperação Técnica entre FETAEP, CONTAG e 
Ministério da Previdência Social e fazer parte desse momento histórico de conquista para o mo-
vimento sindical e principalmente para os agricultores (as) familiares. 
 

   
Lançamento do Cadastro dos Segurados Especiais – Cascavel, 28 de maio de 2010. 

 
A solenidade contou com a presença do Ministro da Previdência Social, Carlos Eduardo Gabas, 
Ministro do Planejamento, Paulo Bernardo, Presidente Nacional do INSS, Valdir Moysés Simão, 
Presidente da CONTAG, Alberto Ercílio Broch, da Gerente Regional Sul do INSS, Eliane Luzia S-
chimidt, Gerente Executiva do INSS em Cascavel, Cleonice Dariva, do Deputado Federal Assis do 
Couto, entre outros. 
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Até dezembro de 2010 foram credenciados e autorizados a iniciarem o cadastro 131 Sindicatos 
de Trabalhadores Rurais filiados a FETAEP. Deste número, 29 STR’s iniciaram o processo. Até 
meados de novembro haviam sido realizadas 293 inscrições no Estado, num total de 8.332 ins-
crições em nível nacional. 
 
Durante todo o ano aconteceram capacitações à distância, realizadas pela Escola da Previdência 
Social. Entretanto, alguns STR’s manifestaram dificuldades no acesso ao CNIS e dúvidas quanto 
ao preenchimento do cadastro, uma vez que o curso a distância dá uma visão mais introdutória 
do tema. 
 
Com o intuito de esclarecer algumas dúvidas foi destinado um espaço, dentro encontro de capa-
citação de funcionários dos STR’s, no mês de dezembro, para demonstrar como acessar o CNIS, 
responder as dúvidas mais frequentes e também levantar as principais dificuldades de acesso 
desse novo sistema, para que a CONTAG possa discutir e propor melhorias junto a Previdência. 
 
Foi realizado também um encontro em parceria com a Gerência Executiva do INSS em Ponta 
Grossa, para os STR’s atendidos pelas gerências de Curitiba e Ponta Grossa, com a finalidade de 
aprofundar as questões referentes à Lei 11.718 e ainda como momento comemorativo de lança-
mento do cadastro nas referidas gerências do INSS. 
 
Houve ainda a participação em encontros Municipais, para falar de previdência rural e cadastro 
dos segurados especiais e a participação nos Coletivos de Políticas Sociais da CONTAG. 
Em relação aos trabalhadores rurais diaristas, 2010 foi um ano de muita discussão entre os ór-
gãos competentes para encontrar uma maneira de formalizar esta relação de trabalho e, assim, 
inclua e garanta seus direitos previdenciários. 
 
Em outubro a regional sul esteve reunida no Estado de Santa Catarina para debater a realidade 
desses trabalhadores (as) rurais para então traçar alguns encaminhamentos. Foi apresentado 
um projeto piloto, encabeçado pela FETAESC, no Município de Ituporanga/ SC que poderá servir 
de modelo para os demais estados. 
 

Outras Atividades Desenvolvidas pelo Setor: 
 Verificação de andamento de Recursos na JRPS/PR, e encaminhamento destes aos Sindi-

catos solicitantes. 
 Atendimento a Trabalhadores que desejam informações com referência a direito de bene-

fício, obtenção de Declaração de exercício de atividade rural, com informações sobre pro-
cedimentos referentes aos Municípios em que não existe Sindicato e nem extensão de ba-
se. Esclarecimentos de dúvidas sobre Previdência Social em reuniões, encontros munici-
pais e assembleias. 

 Fornecimento de formulários especiais para obtenção de Declaração/ de exercício de ati-
vidade rural, fornecida por autoridades. 

 Orientações sobre o Credenciamento dos Sindicatos para realizar o Cadastramento dos 
Segurados Especiais; orientações e resolução de problemas técnicos referentes ao Curso 
de Capacitação a Distância da Escola da Previdência Social. 

 
 
 
  



 

19 
 

EDUCAÇÃO DO CAMPO E ERRADICAÇÃO DO TRABALHO INFANTIL 

 
 

O departamento de Política Social também compreende ações de Educação do Campo, Erradica-
ção do trabalho infantil e Saúde, e no ano de 2010 contou com a diretora responsável Sra. Mer-
cedes Panassol Demore e a funcionária Elisa Cristiane Betinardi Brambilla. 
 
Em 2010 estivemos participando do VI Simpósio Estadual da Educação do Campo, em Faxinal do 
Céu – Paraná; que reuniu educadoras e educadores, representando 584 Escolas Públicas Estadu-
ais do Campo no Paraná; 31 Núcleos Regionais de Educação; Membros da Coordenação da Edu-
cação do Campo na SEED; Movimentos Sindicais, Sociais e Organizações Populares do Campo, 
Universidades Públicas, o Comitê Estadual de Educação do Campo e Secretarias Municipais.  
 
Objetivou-se no Simpósio (1) Fortalecer uma rede de ações e relações político-pedagógicas entre 
Escolas Públicas Estaduais do Campo, Instituições de Ensino Superior e Movimentos Sindicais e 
Sociais; (2) Consolidar a Implementação das Diretrizes Operacionais Nacionais e as Diretrizes 
Curriculares Estaduais da Educação do Campo; (3) Consolidar com gestores e educadores das 
escolas estaduais, representantes das Instituições de Ensino Superior e dos Movimentos Sindi-
cais e Sociais os princípios e concepções que fundamentam a identidade da Escola do Campo; (4) 
Contribuir no debate sobre o papel da Escola Pública do Campo no processo de Desenvolvimento 
Rural Sustentável. 
 
Para dar continuidade aos trabalhos do Simpósio, foi realizado no Território Ilha Grande na ci-
dade Altônia um encontro sobre Educação do Campo, cujo objetivo era propiciar um espaço de 
reflexão, diálogo e conhecimento a respeito da realidade da Educação do e no Campo. Contou 
com a organização da FETAEP e STTR’s do território; e com a participação da SEED, Núcleo Regi-
onal de Educação - NRE, prefeitos, vereadores, secretários(as) municipais de Educação, profes-
sores(as) da rede estadual e municipal de educação, monitores, educadores(as) e educandos(as) 
da Casa Familiar Rural de Altônia.  
Resultando  na criação do Comitê Articulador da Educação do Campo do Território Ilha Grande; e 
na construção do Plano de Educação do Campo do Território Ilha Grande. 
 

     
 
Para consolidar o fortalecimento de uma efetiva política pública de educação do e no campo no 
Estado do Paraná, tendo os Territórios e Regionais como espaços constituídos de debate e tendo 
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as Diretrizes de Educação do Campo como referência; Reuniram – se: FETAEP, dirigentes sindi-
cais, Núcleo Regional de Educação (NRE), representantes da Secretaria de Estado da Educação 
(SEED), representantes de Territórios (Norte Pioneiro, Ilha Grande e Oeste/Vale do Iguaçu), Uni-
versidade Sem Fronteiras (UENP/SETI), representantes do legislativo e executivo, secretários/as 
municipais de Educação e professores/as da rede estadual e municipal de educação. Para a cria-
ção do PLANO DE EDUCAÇÃO DO CAMPO E NO CAMPO PARA O ESTADO DO PARANÁ, o qual en-
contra – se no site da FETAEP em Download. 
 
 

          
 
Quanto a erradicação do trabalho infantil, participamos da organização do Dia Internacional de 
Erradicação do Trabalho Infantil, realizado no dia 12 de junho de 2010, bem como participação 
das reuniões mensais e na divulgação dos trabalhos realizados pelo FETI – Fórum Estadual de 
Erradicação do Trabalho Infantil no qual a FETAEP faz parte.  
 
Na saúde , participamos das reuniões do Conselho Estadual e da Comissão Saúde da Mulher. 

 
 

TERCEIRA IDADE 

 
No ano de 2010 a área da Terceira Idade contou com a diretora responsável Sra. Mercedes Pa-
nassol Demore e com a funcionária Elisa Cristiane Betinardi Brambilla. 
 
Foram realizados em 2010 seis seminários regionais com o objetivo de levar informações sobre 
os direitos, os cuidados com a saúde dos idosos e também alertas aos segurados e dirigentes sin-
dicais dos seguintes temas: 
  
A aprovação do Estatuto do Idoso é uma vitória de milhões de brasileiros que muito contribuí-
ram para o desenvolvimento do Brasil, com seu trabalho e experiência de vida. A sua transfor-
mação em lei significa dignidade, respeito à vida e à cidadania e um importante passo na cons-
trução de uma sociedade justa e igualitária.  
Entretanto, é preciso que o que está escrito torne-se realidade, com a implementação das políti-
cas que viabilizem o que foi determinado pelo Estatuto. É essencial que toda a sociedade, poder 
público, e em especial o MSTTR tome conhecimento do que foi aprovado, fiscalize e exija o cum-
primento do Estatuto. 
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O Fundo Nacional do Idoso; Lei nº. 12.213, de 20 de janeiro de 2010, foi outra grande conquista 
pois este fundo, segundo o art. 1º será destinado a financiar os programas e as ações relativas ao 
idoso para assegurar os direitos sociais e, além disso, criar condições que promovam autonomia, 
integração e participação efetiva na sociedade; e poderá destinar recursos às pessoas jurídicas 
de direito público das esferas federal, estadual e municipal, e às entidades civis sem fins lucrati-
vos para financiar programas e ações voltados para pessoa idosa. Além disso, a mesma legislação 
autoriza deduzir do imposto de renda devido pelas pessoas físicas e jurídicas as doações efetua-
das aos Fundos municipais, estaduais e nacional do idoso. 
 
O Crédito Consignado (empréstimo para aposentados (as) e pensionistas). Autorizado pela Lei nº 
10.820, é um empréstimo que não exige avalista, com taxa de juros especiais e prestações debi-
tadas diretamente na folha de pagamento, de conquista tem se tornado um grande problema 
para muitos de nossos sócios que vem sendo vítimas constantes de golpes e fraudes aplicados 
por bancos, financeiras, associações e até mesmos familiares.  
Pra nossos sócios é muito desvantajoso adquirir empréstimo por esse meio, uma vez que tem 
linhas de credito diferenciado para agricultura familiar; através do Pronaf e financiamentos via 
cooperativas da agricultura familiar, entretanto é essencial que essas informações cheguem ao 
conhecimento dos sócios. 
 
A ação de agentes financeiros que vem pressionando os segurados a abrirem conta corrente ao 
invés de conta benefício em sua agencias, tem gerado grandes transtornos aos sócios e STTR’s, 
uma vez que aberta a conta o banco passa a cobrar taxa mensal de manutenção que vem descon-
tado do beneficio, assim como a mensalidade social do aposentado; os agentes financeiros ale-
gam que as taxas são todas referente ao sindicato e induzem o segurado a cancelar a contribui-
ção social. Além das tentativas de transformar os Sindicatos correspondentes bancários, prejudi-
cando assim a idoneidade da entidade sindical. 
 
 
 

 
Seminário Região 02 – Assis Chateauriand Seminário Região 03 – Umuarama 



 

22 
 

 
Seminário Região 04 – Paranavaí 

 
Seminário Região 06 - Guaraci 

Seminário Região 07 – Ibaiti Seminário Região 09 – Jardim Alegre 

 
 

HABITAÇÃO RURAL 

 
A Habitação Rural no ano de 2009 contou com o Sr. Aristeu Elias Ribeiro como diretor responsá-
vel, com o Sr. Mario Plefk como diretor adjunto e com a funcionária Luciana Polizeli. 
Durante o ano de 2010, novas tentativas de negociação com o Governo do Estado aconteceram, 
com o intuito de viabilizar o reembolso do depósito caução, feito na Caixa Econômica Federal 
pelas 235 famílias beneficiadas do Programa “Casa Nova FETAEP”, compromisso este assumido 
pelo Governador Roberto Requião. Em parecer desfavorável a COHAPAR se mostrou impossibili-
tada de formalizar esse convênio de repasse financeiro, encaminhando a documentação para 
análise da Casa Civil, cujo parecer também foi negativo em função do Art.73, §10 da Lei Federal 
9.504/97, que impede a distribuição gratuita de valores ou benefícios por parte da Administra-
ção pública no ano em que se realizarão eleições. 
 
Em junho foi realizado, na FETAEP, um Encontro sobre Habitação Rural, contando com a presen-
ça da Caixa Econômica Federal, CONTAG e COOHAF, além dos delegados sindicais, coordenado-
res e representantes das comissões regionais de habitação. 
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Encontro sobre Habitação Rural – FETAEP, junho de 2010. 

 

Num primeiro momento a Caixa apresentou a normativa dos grupos II e III do Programa Nacio-
nal de Habitação Rural – PNHR, e trouxe um pouco da atual situação do programa no Estado. A 
CONTAG enfatizou os avanços alcançados com as negociações e Grito da Terra, bem como seus 
encaminhamentos junto ao Ministério das Cidades e Caixa Econômica Federal. Por fim, houve a 
apresentação da experiência da FETAG/RS em trabalhar a habitação via cooperativa – COOHAF. 
 
2010 foi um ano de bastante trabalho na base sindical para organizar os grupos, providenciar a 
documentação exigida. Para tanto, foram realizadas muitas reuniões em todo o Estado pela dire-
toria e assessoria da área. 
 
Cerca de mil projetos do GI foram protocolados nas regionais da Caixa Econômica Federal para 
análise e posterior contratação. Mas para que estas viessem de fato acontecer, a FETAEP passou 
por um longo período de negociação com a Caixa, com suas regionais e a Superintendência no 
Estado. A CONTAG e o Ministério das Cidades também foram acionados na tentativa de desburo-
cratizar o processo de abertura das contas dos empreendimentos, conforme manda a normativa 
do programa. Entretanto a Caixa se mostrou irredutível, tanto no que se refere ao número de 
contas (2) por empreendimento (sendo uma da comissão de beneficiários e a outra da entidade 
organizadora), quanto à exigência da assinatura desta documentação, por dois diretores da FE-
TAEP, e nas agências locais. 
 
A partir de então foram agendadas visitas as agências da Caixa nos Municípios cujos projetos já 
estavam aptos para a contratação e, na sequencia, foi encaminhada a documentação para a aber-
tura das contas. 
 
Uma série de outras problemáticas foi discutida no decorrer do ano para viabilizar a execução do 
programa, algumas com êxito e outras que ainda precisarão ser reavaliadas, principalmente no 
que se refere à documentação exigida, análise técnica por parte da Caixa, a necessidade de inclu-
são dos assalariados (as) rurais no programa e a volta da reforma para o GI. 
 
Outro fato marcante em 2010 foi à decisão de fundar uma Cooperativa de Habitação vinculada a 
FETAEP, para assumir e ser capaz de atender toda a demanda habitacional no Estado. Para tanto, 
criou-se uma comissão específica para discutir e dar encaminhamento ao processo de fundação 
da Cooperativa. Em dezembro aconteceu a primeira reunião em que foi discutido o seu estatuto. 
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Também em dezembro houve uma reunião com a regional 04 da FETAEP para discutir a situação 
dos Municípios que possuem projetos para assalariados rurais, principalmente a situação de 
Querência do Norte, cujo projeto aprovado pelo Ministério das Cidades, via FINHIS estava com os 
prazos extrapolados para início das obras. 
 
Em função da alteração da normativa no decorrer do processo, a FETAEP ficou impossibilitada 
de assumir o compromisso com este grupo de assalariados (as) rurais. Sendo assim, solicitou ao 
Ministério das Cidades e a Caixa que mantenha o projeto aprovado e prorrogue o prazo de con-
tratação, para que dessa forma a Cooperativa, em formação, possa assumir os projetos no próxi-
mo ano. 

 
 

 

ASSALARIADOS RURAIS 

 
O departamento de Política Salarial contou no ano de 2010 com o diretor titular Sr. Jairo Correa 
de Almeida e como diretor adjunto o Sr. Ademir Mueller. Contou ainda com a assessoria jurídica 
dos Drs. Carlos Buck, João Batista de Toledo e Leonaldo Silva. Também contou com a funcionária 
Ângela Maria Fachinetti do Carmo. 
 
A relação entre capital e trabalho em nosso estado, encontra ainda grandes obstáculos, basta 
observarmos a presença de trabalho semi-escravo que a fiscalização e a mídia vem trazendo a 
público, acompanhado de perto pela Diretoria da Fetaep, e sua assessoria jurídica, resultando no 
ajuizamento de várias ações trabalhistas na Justiça do Trabalho,  
 
No ano de 2010 a FETAEP esteve presente em diversas atividades ligadas a Assalariados Rurais e 
Relações do Emprego, destacamos de fundamental importância mais uma vez a conquista conse-
guida junto ao Governo do Estado do Paraná, que, atendendo reivindicação da Pauta do Grito da 
Terra a nível estadual, desde 2006, vem instituindo através de Lei, o Piso Salarial Estadual, bene-
ficiando diretamente os trabalhadores rurais que não conseguiram reajustes por meio de Acor-
dos, CCT ou Sentença Normativa, participou em diversas reuniões com o Ministério Público do 
Trabalho, Procuradoria do Trabalho, Tribunal Regional do Trabalho, sobre Dissídio Coletivo, Fa-
ep, Conselho Estadual do Trabalho/SERT, Conselho Estadual da Criança e Adolescente, Câmaras 
Técnicas na área da madeira, criadas pela DRT-Pr; acompanhamento a diversos dirigentes sindi-
cais junto a Procuradoria Regional do Trabalho nos Procedimentos Investigatórios de Acordos e 
Convenções Coletivas de Trabalho, entre outras na frente de trabalho do corte de cana, reuniões 
do Coletivo de Assalariado da Contag, reuniões com o Governador do Paraná, sobre aumento dos 
Pisos Estaduais, reuniões e Curso de Legislação Trabalhista e Previdência da Região Sul, desta-
cando a participação em Seminário na cidade de Ituporanga-Sc. onde acontece o Projeto Piloto 
para aplicação da Lei 11.718, Contrato de Curta Duração, participação de Seminário no MERCO-
SUL, contato constante com o DIEESE na busca de dados econômicos para ser repassado aos Sin-
dicatos com o objetivo de maiores esclarecimentos aos dirigentes, assessoria em diversas nego-
ciações nos STRs e Regiões, encaminhamento de Legislações dos assalariados, solicitados pelos 
STRs, diversas analise de rescisões contratuais feitas diariamente pelos assessores jurídicos, di-
versas idas à Delegacia Regional do Trabalho para homologação de Convenções, Acordos e Ter-
mos Aditivos, ajuizamento de Dissídio Coletivo e acompanhamento em todos os momentos: nas 
bases, nas regionais, na DRT, TRT e recursos junto ao TST e STF, diversos telefonemas atendidos 
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diariamente nas mais diversas consultas e orientações, cálculos de Tabelas Salariais para os S-
TRs, envio de correspondências, cópias de Legislação, Apostilas e Cartilhas trabalhistas aos STRs 
filiados, para orientação e assessoramento, reuniões do Coletivo Estadual de Assalariados (da 
FETAEP), diversas homologações de rescisões contratuais da área da FETAEP, Assembleia reali-
zada em fevereiro de 2010, para Convenção Coletiva de Trabalho da área da FETA-
EP,participação ativa no GTB/10 em Brasília. 
 
Mais de 200 Municípios estão amparados  com Convenções Coletivas e Acordos Coletivos 
de Trabalho. 
 
Obs: Todos os Dissídios foram julgados extintos pelo TRT-Pr. por falta do “comum acordo”, pre-
visto na Emenda Constitucional 45. Todos os processos foram recorridos pela Fetaep junto ao 
TST e 2 processos foram recorridos ao STF, onde estamos aguardando julgamento. 

 
 

 

POLÍTICA AGRÍCOLA 

 
O departamento de política agrícola contou no ano de 2010 com o diretor titular Sr. Mário Plefk e 
com o diretor adjunto Aristeu Elias Ribeiro. Contou ainda com o assessor Sr. Flávio Cardoso 
D’Angelo até o mês de agosto e a funcionária Ângela Maria Fachinetti do Carmo. 
 
Este Departamento visa levar informações e orientações, bem como apoiar todas as ações rela-
cionadas as Políticas Públicas dirigidas  a Agricultura Familiar. 
 
Neste sentido, no início do ano organizamos juntamente com a Microrregião 02 a visita de Diri-
gentes Sindicais e Agricultores ao Show Rural, evento que se realiza em Cascavel, que tem o obje-
tivo de adquirir conhecimento e experiências para ser aplicadas em suas propriedades.  
 
 A Fetaep trabalha em todos os sentidos as questões de Desenvolvimento Territorial, política 
discutida e aprovada pelos trabalhadores/as rurais em Congresso, e entendemos que é a melhor 
maneira dos Agricultores Familiares terem acesso a Política de Crédito Rural e agregar valores 
de forma organizada, buscando o reconhecimento pelo Governo Federal. 
 
Biodiesel - a Fetaep juntamente com a Secretária da Agricultura  vem desenvolvendo diversos 
trabalhos nessa área no sentido de orientação, diante do fato de diversas Empresas estarem ins-
taladas no Estado, mas, achamos essa política ainda pouco atraente para a agricultura familiar e 
mesmo assim, a Fetaep assinou dois Contrato, com a BSbios e ADM para fornecimento de soja 
pelos agricultores familiares. 
 
Na questão leite ainda estamos um pouco tímidos, embora já existam alguns trabalhos sendo 
realizados nos Territórios, e sendo iniciados grupos de leite de agricultores familiares, via Sindi-
cato. 
 
Na questão do fumo, participamos em todas discussões, retomamos a questão e incluímos o as-
sessor Paulo Macedo e mais 2 dirigentes sindicais nessa discussão. 
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É preciso que os Dirigentes Sindicais dos Municípios fumageiros procurem se aproximar mais 
dos produtores, a fim de conhecer mais a realidade que os produtores enfrentam no dia dia com 
a produção de fumo.. 
 
 
Quanto ao PRONAF, o Departamento de Política Agrícola, tem orientado os Dirigentes Sindicais e 
produtores através de encontros Estaduais, Regionais e Municipais. 
Através de informações obtidas junto as instituições financeiras, constatamos que não houve 
crescimento nas contratações do PRONAF. As negociações foram constantes, o que foi constata-
do no ano de 2010 e ainda nos preocupa a elevada inadimplência, que vem causando problemas 
em diversos municípios, e não entendemos o porquê do agricultor não recorrer ao Proagro. 
 
 
PROAGRO - preocupada com a baixa adesão de agricultores ao Proagro, a Fetaep produziu uma 
cartilha de esclarecimento e orientação sobre o PROAGRO, que foi distribuído para agricultores 
de todo o estado.  
 
 
DAPs - o Departamento tem tentado solucionar todos os problemas relacionados com a Declara-
ção de Aptidão. As dificuldades e problemas que conseguimos solucionar aqui foram prontamen-
te para a Contag e MDA. 
 
 
Fizemos ofício relatando as dificuldades e problemas enfrentados para o MDA e Contag solici-
tando providências, e ainda fomos endossados por outras Federações que enfrentam os mesmo 
problemas. 
 
 
Continuamos trabalhando a manutenção junto ao Governo do Estado do Fundo de Aval, Progra-
ma que garante aos agricultores familiares que não possuem garantias reais solicitadas pelas 
Instituições Financeiras serem avalizados pelo próprio Estado. 
 
 
A participação dos Assessores Regionais do Convênio EMATER/FETAEP deve ser destacada pelo 
aspecto educativo, tanto na assessoria aos dirigentes sindicais, quanto na orientação aos agricul-
tores familiares e nas Políticas de Ação dos departamentos da Fetaep. 
 
 
Além do exposto sinteticamente, o Departamento de Política Agrícola da Fetaep participou de 
inúmeras reuniões onde se discutiu Políticas Públicas para Agricultura Familiar, nos âmbitos 
Municipal, Estadual e Federal. 
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MEIO AMBIENTE 

O diretor titular na área de meio ambiente durante o ano de 2010 foi o Sr. Aristeu Elias Ribeiro e 
diretor adjunto Sr. Jairo Correa de Almeida, tendo como assessor o Sr. Paulo de Macedo. 

 
No ano de 2010, foram feitas varias ações na área de Meio Ambiente: 
 
Passamos o ano em varias reuniões para se discutir a questão das Araucárias, a Legislação atual 
desestimula o plantio do Pinheiro do Paraná a dificuldade para que os agricultores plantem. A 
proposta de lei estadual, esta pronta para que estimule os agricultores a plantar, mas esta lei de-
veria desburocratizar a autorização do Plantio e colheita tanto do fruto (Pinhão) como Madeira, 
principalmente para Agricultores Familiares., mas  é dependente de leis federais que deveriam 
ser mudadas. 
 
 Este ano de 2010 tivemos 6 reuniões com a CEMA (Conselho Estadual de Meio Ambiente) basi-
camente foi discutida uma resolução sobre licenciamento Ambiental para Agroindústria, onde 
pequena unidade de Agricultores familiares seria dispensada da maior parte da burocracia. Ti-
vemos também 7 reuniões do Grupo de Trabalho que discutido legislação sobre Educação Ambi-
ental que culminou num Seminário Estadual onde foi construída uma proposta sobre A Lei da 
Educação Ambiental está Lei esta parada no Conselho Estadual. 
 
Código Florestal- Foi feito um Encontro Estadual de Meio Ambiente em Curitiba, onde foi discu-
tida a posição da CONTAG sobre o código florestal e também a situação dos lindeiros de Barra-
gens, os Str´s se comprometerem enviar diagnóstico de suas regiões, somente Cruz Machado 
mandou um trabalho completo sobre a Situação dos mesmos 
 
A FETAEP participou de vários seminários no interior do Estado e Regionais e em municí-
pios,sempre participando dos debates, informando os dirigentes Sindicais e os agricultores. Re-
passando materiais informativos, alem de Leis, Decretos e portarias tanto do Ministério do Meio 
Ambiente quanto da SEMA e CONAMA. 
 
 
Fotos do Seminário do Meio Ambiente-mês de março/2010 
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POLÍTICA AGRÁRIA 

 
No ano de 2010 a política agrária contou com o diretor responsável  Marcos Junior Brambilla e 
com o diretor adjunto Sr. Mário Plefk. Contou ainda com a assessora Ana Paula Conter Lara. 
 

  
 
 
 O departamento de Política Agrária da Fetaep compreende o Programa Nacional de Crédito 
Fundiário- PNCF, Banco da Terra e as ações de Reforma Agrária e Regularização Fundiária. 
 
Com relação ao PNCF o ano de 2010 foi marcado por várias mobilizações e pressões aos órgão 
gestores do programa no estado e   nacional, todas realizadas com o objetivo central de promo-
ver mudanças para a melhoria do programa, como por exemplo uma das atividades realizadas foi 
os seminários regionais e a audiência pública realizada na assembleia legislativa do Paraná, no 
qual foi debatido com todas as dez regionais da Fetaep os problemas e feito proposições para a 
melhoria do Programa, no qual serviu de subsídio para o Deputado Assis do Couto elaborar pro-
postas de emenda na lei 93/98 que trata do fundo de terras e reforma agrária. Para o Movimento 
Sindical de Trabalhadores Rurais do Paraná foi um marco histórico uma vez que as medidas 
propostas para alteração passaram a compor a proposta de alteração do programa a nível nacio-
nal. 

 
A Fetaep junto com a Contag, também realizaram 
diversas atividades no âmbito nacional visando o 
aumento do teto de financiamento, diminuição de 
juros, prazo de carência, aumento do valor de fi-
nanciamento de infraestrutura e aumento de bô-
nus fixo e adicional.  
 
Em decorrência de todos estes esforços, antes da 
metade do ano já tivemos grandes avanços sobre 
as solicitações acima mencionadas. 
 
 

Diante deste cenário de mudanças, o ano de 2010 foi de poucos projetos contratados pelo PNCF, 
apenas 119 em todo ano, porém a Fetaep se  manteve como a principal instituição parceira do 
Programa, responsável por 87% dos projetos realizados no estado. 
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Também ocorreram mudanças no sistema utilizado para o PNCF, tanto para o cadastro e monito-
ramento das propostas do programa quanto para ao credenciamento de técnicos. Sendo que este 
atual sistema permite um monitoramento maior das propostas e dos técnicos credenciados. 
 
 
Após todas estas mudanças realizamos o recredenciamento de todos os técnicos que estavam 
atuando no programa, mantivemos o monitoramento e credenciamento de técnicos para elabo-
ração de novos projetos do programa, também mantivemos na coordenação da Câmara Técnica 
do Crédito Fundiário, onde são realizadas as reuniões técnicas do programa conforme a deman-
da apresentada. 
 
 
Para informar dirigentes e técnicos das mudanças ocorridas foi realizada uma Atualização, na 
sequência também foi realizado o curso para técnicos novos do PNCF, uma capacitação para téc-
nicos ou agrônomos indicados pelos STRs que foi realizada em parceria com a UTE. 

 
Devido a todas estas mudanças, a demanda dos STRs por 
eventos de divulgação e eventos relacionados ao Programa 
no estado foi maior, objetivando sempre a divulgação do 
Programa e esclarecimento das mudanças ocorridas a Feta-
ep sempre esteve presente quando solicitado. 
Foi participado de vários eventos como: Coletivo de Agrá-
ria, oficina do POA, Seminário Nacional de Avaliação do 
PNCF e também na organização de outros como a Conferên-
cia Estadual de Desenvolvimento Rural Sustentável e Soli-
dário que foi participado da comissão organizadora que 
trabalhou a proposta e toda a logística por mais de um ano 
até a sua realização que compreendeu as conferencias mu-
nicipais, regionais e a estadual. Vale ressaltar que foi um 
grande ganho político para os STR’s e a Fetaep ter se envol-
vido neste trabalho junto com os Governo do Estado e Fe-
deral. 
 

Na área da Reforma Agrária um marco importante foi à criação do Coletivo de Agrária da Fetaep, 
que foi constituído com o intuito de construir estratégias e um grupo de discussão da área para 
termos encaminhamento e propostas concretas de acordo com a realidade de cada regional. 
 
 
Para tanto, foi realizado uma capacitação com este coletivo e no final desta uma reunião com o 
INCRA e Contag para tratar dos acampamentos que tem o apoio da Federação, STRs e Contag, 
para que assim possamos avançar nas desapropriações de terras. 
 
 
Cumprindo o que foi programado no ano foram realizadas várias audiências e reuniões com o 
INCRA do estado para que fossem tomadas medidas para encaminhamento dos processos nas 
áreas que estão sendo pleiteada para a reforma agrária. 
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CEJUTRA 

  
No ano de 2010 a CEJUTRA contou com o diretor responsável Sr. Marcos Junior Brambilla, e com 
a assessora Ana Paula Conter Lara, bem como com a funcionária Elisa Cristiane Betinardi Bram-
billa no período de 01 de janeiro a 30 de abril de 2010. 

 
O ano de 2010 para o departamento de Juventude foi 
marcado pelos Festivais que ocorreram tanto a nível 
Estadual quanto Nacional. O 1º Festival Estadual da 
Juventude Rural, foi realizado como uma preparação 
para o Nacional, e teve como temas principais para 
debate e levantamento de propostas a Sucessão Rural 
objetivando debater a cerca da permanecia destes jo-
vens no campo com suas famílias, acesso as políticas 
públicas e de reforma agrária, compreendendo o Cre-
dito Fundiário e a terra pela desapropriação do Incra, 
educação do e no campo, meio ambiente sustentável, 
trabalho, renda e sindicalização. Como público partici-

pante tivemos 80 jovens indicados pelos STRs e também a participação dos Delegados e Coorde-
nadores Regionais da Federação bem como também dos assessores do convênio Fetaep/Emater. 
Neste evento também foram realizados atividade esportivas e organizado as equipes do estado 
que iriam participar das competições a nível nacional. Para o Festival Nacional, foi eleita a garota 
e garoto do meio rural que fizeram um desfile representando a cultura e colonização do estado. 
Foi realizada também uma rifa que ajudou a custear a participação dos jovens no Festival Nacio-
nal. 

 
O Festival Nacional da Juventude Rural o Paraná par-
ticipou com  uma caravana de 80 pessoas sendo jo-
vens, dirigentes e assessores. Como tema principal do 
festival  a sucessão rural e políticas públicas para à 
melhoria da qualidade de vida do jovem no campo foi 
debatido pelos participantes. Cabe ressaltar que foi 
entregue ao governo federal uma carta da juventude 
rural contendo todas as propostas que surgiram dos 
debates feitos nos Festivais Estaduais. Foi entregue no 
evento a mesma carta para os  Ministros da Secretaria 
Geral da Presidência da República e ao Ministro do 
Desenvolvimento Agrário. Cada estado participante ao 

final do Festival recebeu uma placa que foi confeccionada por dois jovens paranaenses do muni-
cípio de Ortigueira sócios do sindicato, fazendo assim com que o Paraná ganhasse maior desta-
que no evento. 
 
Também foram articulados, junto com as regionais, eventos relacionados à Juventude em vários 
municípios, sempre levando em consideração os anseios destes jovens e o enfoque nas políticas 
que atendem este público. 
 
O programa Jovem Saber também teve destaque, sendo que em todos os eventos tem sido evi-
denciado tal programa, mostrando sua importância e os temas abordados em cada módulo. Sen-
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do também ajudado a organizar alguns grupos de estudo no estado e concluído alguns  que rece-
beram a certificação. 
 
Também foi evidenciado em todos os eventos e reuniões a importância da inserção dos jovens 
nos espaços de discussões de políticas públicas e de espaços de controle social como por exem-
plos conselhos municipais, sendo que os resultados destas discussões foram muitos positivos 
dentro do debate feito nas conferencias municipais, regionais e estadual que apontaram como de 
suma importância a participação da juventude nesses espaços. Contudo ainda necessita ser mais 
trabalhada a inserção deste público para termos maior representatividade nestes espaços. 
 
Também estivemos presente na organização do 1º Salão Estadual da Juventude Rural, no qual 
foram tratados temas como: educação dos jovens no campo, inclusão digital, acesso a terra e pro-
tagonismo juvenil. Neste evento foram apresentadas as experiências que a Fetaep tem com a or-
ganização de jovens rurais, ambas formados pelo Jovem Saber e consorcio social da juventude 
rural. Para uma maior divulgação das ações da Fetaep com relação à juventude foi entregue a 
todos os participantes do evento um folder das ações da Juventude da Fetaep. 
 
Com base em todas estas ações, podemos notar que a juventude da Fetaep, neste ano, teve um 
aumento significativo de sua participação de forma bem qualificada, tendo em vista que em to-
dos estes eventos e ações os jovens da Fetaep se destacaram. 

 
 
 
 

CEMTRA 

 
 
Em 2010 a CEMTRA contou com a diretora responsável Sra. Mercedes Panassol Demore  e com a 
funcionária Elisa Cristiane Betinardi Brambilla. 
 
 
E sua trajetória sindical as mulheres tem ampliado e fortalecido as estratégias e formas 
organizativas. As comissões de mulheres nas várias instâncias do MSTTR são espaços 
fundamentais para o debate de questões coletivas e também específicas das mulheres, bem como 
para o planejamento estratégico de suas ações.  
 
 
Com essa visão a CEMTRA, juntamente com as coordenadoras das regionais da FETAEP, se 
reuniu diversas vezes no ano de 2010 para planejar suas ações e a realização de encontros 
estaduais, regionais e municipais com o intuito de levar informações a cerca da importância da 
mulher estar inserida no movimento sindical, no cooperativismo, em como organizar e 
diversificar a produção, também informar sobre a saúde e a violência contra a mulher; além de 
ações comemorativas ao dia Internacional da Mulher. 
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Marcha das Mulheres – Curitiba Encontro Regional Sul de Mulheres 

 
Foi realizado também um Seminário da Região Sul de Mulheres Trabalhadoras Rurais na 
FETAESC – SC, onde as comissões dos três estados puderam fazer um intercambio das 
experiências e ações de cada estado, planejamento para 2011 a nível Estadual e de Regional Sul e 
também o Lançamento da Marcha das Margaridas 2011. No Paraná o lançamento aconteceu na 
Assembleia de dezembro.  
 

 
 

FINANÇAS E ADMINISTRAÇÃO 

  
 

ARRECADAÇÃO 

 
O departamento de arrecadação da Fetaep tem como diretor responsável o tesoureiro Jairo Cor-
rea de Almeida e como diretor adjunto o presidente Ademir Mueller. Durante o ano de 2010 o 
departamento contou com a Sra. Solange do Rocio Seer Halmata, bem como com os Srs. Gilmar 
da Mata Medeiros, Nilson Capalbo e Sergio Luiz Bernert. 

 
 
Atividades Desenvolvidas  
 
 Contribuição Confederativa do Pequeno Produtor Rural e Contribuição Sindical e 
Contribuição Sindical Assalariado Rural 
 
No ano de 2010 participaram do Sistema de Arrecadação da Contribuição Confederativa e 
Sindical do Agricultor Familiar 250 STR’s e da Contribuição Sindical do Assalariado Rural 141 
STR’s, foram encaminhadas 73.578 (Setenta e três, quinhentas e setenta e oito ) guias 
preenchidas para Agricultores Familiares, 11.344 ( onze mil, trezentos e quarenta e quatro) 
guias semi preenchidas para Contribuição Sindical de Assalariados Rurais e 36,000 (trinta e seis 
mil) guias em branco destinadas a arrecadação daqueles que não faziam parte de nossos 
cadastros. 
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Foi encaminhado a cada repasse relatório contendo o nome do contribuinte, número da guia, 
valor recolhido e data do recolhimento, para conferência e identificação dos agricultores que 
efetuaram os pagamentos.  

 
 Contribuição Confederativa do Assalariado Rural 
 Foram encaminhados pelo Sistema do Banco Brasil 4.261(quatro mil duzentos e sessenta e 

um) carnês para 182 municípios incluindo a área da Fetaep. 
 

 Mensalidade Social do Aposentado 
 Temos 186 (cento e oitenta e seis) municípios integrados no sistema da Mensalidade Social 

do Aposentado visto Contag, foi encaminhado durante o ano 1.794 (mil, setecentos e noventa 
e quatro) novas autorizações hoje têm 52.779 (cinquenta e dois mil, setecentos e setenta e 
nove) autorizações sofrendo desconto. 
 

 Reuniões realizadas 
Comissão Ampliada de Finanças realizou 01 (uma) reunião na sede da Fetaep nos dias 01 de 
Dezembro 2010. 
Sr Jairo esteve em várias reuniões em Brasília relacionadas com a área de finanças, foi 
realizada a 1° etapa da 5º Etapa do Curso Estadual em Gestão e Organização Sindical 
realizado pela Fetag/Contag/Senar no estado, e foi dado inicio da conversa sobre o novo 
sistema de arrecadação repasse das Contribuições Sindicais e Confederativas, foram também 
realizadas reuniões nas regionais sindical para falar sobre a auto-sustentação financeira. 
 

 Informações Gerais 
Desde de abril de 2010, a Federação tem que prestar contas dos repasses feitos ao FAT, 
essas informações são passadas através de relatórios mensais que constam todos os 
municípios e valores arrecadados e repassados.  
O Departamento de Arrecadação além do suporte de emissão de guias e relatórios, também 
interage com os escritórios de contabilidade, empregadores rurais e sindicatos, passando 
informações e esclarecimentos por telefone, via e-mail e pessoalmente. 

 
 

TESOURARIA/CAIXA 

 
A tesouraria/caixa da Fetaep tem como diretor responsável o tesoureiro Jairo Correa de Almeida 
e como diretor adjunto o presidente Ademir Mueller. Em 2010 o departamento contou com o Sr. 
Gilmar da Mata Medeiros como responsável e com as funcionárias Eni Vilas Boas Medeiros e 
Marlene de Abreu Silva.   
 
ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 
 
 Contas a receber: Receitas de Mensalidades, Contribuições Confederativas, Mensalidades dos 

Aposentados, Aluguel de alojamentos, etc. 
 Prestação de Contas: Convênios: 
 No âmbito do Convênio firmado entre Fetaep/Senar-Pr./2010, no valor de R$1.200.000,00. 

Eventos realizados na Fetaep em Curitiba e interior do Estado.  
 Planilha dos eventos realizados no âmbito do Conv. c/ Senar, contendo item, região sindical, 

título, local, data, nº. de participantes, valor previsto e vlr. gasto.  



 

34 
 

 Boletins de Caixa Mensais da Fetaep. 
 Atendimento interno:Funcionários, Diretores e Assessores. 
 Folha de Pagamento:Pagamento dos Funcionários e Diretoria. 
 Controle de Veículos: Anotação de Horários de saída, chegada, Kms e destino. 
 Planilhas p/ Depósitos dos Delegados Sindicais e 1% das Regionais. 
 Depósitos p/ Assessores Técnicos Regionais – Convênio com entre Fetaep e Emater. 
 Cotação/ Agendamento/ alteração, compra e pgto. de passagens aéreas.  
 Renovação de Seguros de Vida em grupo, Predial e dos Veículos. 
 Assinatura e renovações de revistas, jornais e livros jurídicos. 
 Controle/Relatórios de Viagens dos Func./Diretores e Assessores. 
 Controle de ticket de refeição de Funcionários, Diretores e Assessores. 
 Apuração das vendas mensais de bebidas e refeições, feitas por Paulo no bar.  
 Plano de Saúde dos Func./Diretores (Inclusão, Alteração, Exclusão e cálculo p/ desc. em folha 

de pgto.). 
 Apuração de valores das dívidas dos Strs., mediante relatórios/ Boletins de Caixas mensais e 

ou Balancetes do Strs. p/ cálculos e negociação com a Fetaep. 
 Operações bancárias: Saques em dinheiro no Bco. do  Brasil Ag. Curitiba - p/ Transferências 

entre contas, Depósitos diversos, Pgtos. de Duplicatas, Conciliações bancárias, Aplicações c/ a 
Gerência do Banco do Brasil, Conciliação das Aplicações das c/c. do Banco do Brasil, depósi-
tos/pgtos. em outros bancos, pgto.de Funcionários através do arquivo do Programa Caixa 
Programado – CEF. Envio de Repasses ao bco. p/ dep. em c/c. dos Strs. 

 Crédito de vale transportes p/ funcionários. 
 Relatório Demonstrativo do comportamento Financeiro Mensal da Fetaep. 
 Lista de Sindicatos em atraso c/ a Fetaep há mais de 6 meses.  
 Conferência das faturas telefônicas: contas fixa e celulares p/ desconto em folha de pgto. das 

ligações particulares dos Func./Diretores.  
 Compras:Materiais de limpeza, Escritório, Informática, etc. 
 Cálculo das Mensalidades dos Aposentados, digitação e conferência do relatório da CONTAG, 

digitação das Mensalidades e Confederativas, no Sistema Pro-Federação, para distribuição da 
parte dos 10 Delegados Regionais, e 1% p/ as Regionais. 

 
 

CONTABILIDADE 

 
O departamento de contabilidade da Fetaep tem como diretor responsável o tesoureiro Jairo 
Correa de Almeida e como diretor adjunto o presidente Ademir Mueller. Durante o ano de 2010 
o departamento contou com o Sr. Sergio Luiz Bernert como contador responsável e com os auxi-
liares Marcos Roberto Lemos e Rodrigo Borsatto. 

 
Essas são as atividades desempenhadas pelo departamento de Contabilidade: 

 Conferência de Boletins de Caixa através de notas e/ou comprovantes de receita e despesa 
dos Sindicatos centralizados na FETAEP; 

 Conferência do movimento bancários pela conciliação bancárias através extratos bancários; 
 Arquivo de documentos (Boletins de Caixa); 
 Codificação e Digitação de Boletins Caixa, para aqueles que ainda não possuem o Programa 

CaixaW; 
 Digitação de Imposto de Renda Pessoa Jurídica – DIPJ; 
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 Orientações aos Funcionários para Confecção de Boletins de Caixa, dentro do Sistema de 
Contabilidade Sindical com relação a Unificação do Plano de Contas Nacional para Entidades 
Sindicais; 

 Elaboração de Cursos e/ou Encontros aos Funcionários e Diretores de STRs com relação ao 
departamento contábil (boletins de caixa, legislação trabalhista, orientações sindicais, pra-
zos e validades), 

 Preenchimentos de Formulários junto a: Receita Federal do Brasil, Ministério do Trabalho, 
Ministérios da Previdência Social, Caixa Econômica Federal e outros; 

 Controle do Livro de Inventário de Bens dos STRs. centralizados na Fetaep; 
 Atendimento, de informações contábeis e financeiras aos STRs centralizados na Fetaep; 
 Levantamento de Dívidas dos STRs.  junto a Fetaep para pagamentos dos 4% e 10% ( tesou-

raria da Fetaep); 
 Elaboração de Auditorias, quando solicitados pela Comissão de Ética das Regionais, nos S-

TRs. com questões financeiras; 
 Temos até a presente data um total de 158 balanços encerrados correspondentes ao exercí-

cio de 2010 e entregues aos STTR´s; 
 06 sindicatos mandaram documentação de anos anteriores; 
 Alguns sindicatos que estão parados em nosso departamento por falta de documentos ne-

cessários no fechamento do balanço ou por estarem em situação irregular com a Fetaep; 
 Responsável pelo RH da Fetaep; 
 Confecção de Folha de Pagamentos dos funcionários da Fetaep, Encargos Sociais decorrentes 

da folha; 
 Preenchimento de formulários junto ao Ministério do Trabalho, tais como: RAIS, CAGED, ACI 

e outros; 
 Assessoria ao Departamento de Arrecadação e Financeiro da Fetaep.  
 Funções Extras: 

 Impressão de Etiquetas (correspondências aos STRs.); 
 Serviços de motorista para protocolar documentos; 
 Serviços para despachar correspondências; 
 Auxilio no atendimento do telefone; 
 Serviços para eventos e reuniões. 

 
 


